INDICAÇÃO Nº 185 / 2004

Indico ao Prefeito Municipal, Exmo. Sr. Davi Peres Aguiar, nos termos regimentais, para que estude a possibilidade de providenciar, através do Departamento Municipal de Promoção e Assistência Social, o cadastramento das famílias carentes do município, que se encontram em dívida com as contas da Prefeitura Municipal, realizando uma pesquisa detalhada de cada familia (renda, nº de componentes, posse de bens materiais, condições básicas de sobrevivência, etc). E, de posse dos dados levantados, procurar alternativas legais de isenta-los das dívidas municipais.

JUSTIFICATIVA: 

Desnecessário dizer os motivos que vêm gerando os problemas sociais por que temos passado, atingindo mais diretamente as classes sociais da base da pirâmide, onde estão as famílias mais carentes, atingindo-as não apenas na qualidade de vida, mas na sua própria sobrevivência. E na nossa região especificamente, onde muitas famílias trabalham na colheita de laranjas, a situação fica ainda mais crítica, pois as safras da laranja vêm diminuindo com o passar dos anos, com a redução do número de meses de colheita durante o ano, menor oferta de emprego nas ocasiões de colheita e crescente substituição do plantio da laranja pela cana de açúcar, cujo processo de colheita é altamente mecanizado, tirando a oportunidade de emprego do ex-colhedor de laranjas.

Se as ofertas de emprego, em outras áreas de produção, suprissem a procura por trabalho, teríamos um equilíbrio natural, que permitiria as famílias se adaptarem às necessidades de ocupação das vagas, mas infelizmente não é o que está ocorrendo, pois se fecham mais oportunidades de trabalho do que se abrem, gerando-se uma instabilidade social de enormes proporções. Então devemos procurar alternativas, tanto para equilibrar a balança entre a oferta e a procura de empregos, como também, enquanto não conseguimos tal proeza, criar mecanismos que ao menos minimizem essa situação de instabilidade.

É por essa razão que sugiro o cadastramento das famílias mais vulneráveis da nossa cidade, pois são a base de nossa sociedade e, se não temos alternativas rápidas que solucionem o problema, devemos ao menos alivia-las de pequenos custos que têm com a municipalidade, até que se reergam e possam mesmo pobres, sobreviverem dignamente.

Assim peço que providências sejam tomadas rapidamente.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 29 de março de 2004.

Carlos Adalberto de Jesus Crivelari
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